
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Ementa: Segurança internacional: definições e evolução do conceito. A bipolaridade e a 
segurança tradicional. Dissuasão nuclear. Papel do sistema de segurança coletiva na segurança 
internacional. Segurança internacional Pós- Guerra Fria: conflitos, desafios, papel das forças 
armadas. O Brasil no contexto da segurança internacional.  

1.0. Identificação da disciplina  

Código: CNM 7236 
Nome: Segurança Internacional 
Carga Horária: 60 horas/aula  
No de Horas/Aula: 04 semanais 
Curso: Relações Internacionais 
Fase: 4ª fase - Obrigatória 

2.0. Pré-requisitos: Introdução às Relações Internacionais (CNM 7210)  

3.0. Identificação da oferta: Curso de Graduação em Relações Internacionais  

4.0. Objetivos da disciplina  

- Propiciar ao aluno o instrumental teórico visando o conhecimento dos principais conceitos, 
definições e objetos da segurança internacional e do lugar dos estudos de segurança no campo 
das relações internacionais.  

- Debater acerca das diferenciações entre as questões tradicionais e a nova agenda 
contemporânea de segurança.  

- Analisar a inserção brasileira nas questões de segurança global, hemisférica e regional.  

5.0. Conteúdo programático  
5.1. NATUREZA DA SEGURANÇA INTERNACIONAL 
5.1.1. Principais conceitos e definições. 
5.1.2. Evolução do conceito de segurança internacional.  
5.1.3. Dicotomia: segurança nacional e segurança humana.  
5.1.4. A guerra e a segurança nas relações internacionais.  
 
5.2. SEGURANÇA INTERNACIONAL NO MUNDO BIPOLAR  
5.2.1. Corrida armamentista.  



5.2.2. As políticas de dissuasão e de contenção ao comunismo. 
5.2.3. Guerras de baixa intensidade e os conflitos no Terceiro Mundo.  
5.2.4. Equilíbrio de poder nuclear: paz impossível, guerra improvável.  
 
5.3. SEGURANÇA COLETIVA 
5.3.1. Papel do sistema de segurança coletiva: engessamento durante a Guerra Fria e os  
desafios ao seu funcionamento no pós-Guerra Fria. 
 
5.4. REORDENAMENTO DO SISTEMA INTERNACIONAL NO PÓS-GUERRA FRIA  
5.4.1. Questões tradicionais de segurança X novos temas de segurança (terrorismo, 
narcotráfico, tráfico de armas).  
5.4.2. Novo papel das forças armadas. 
5.4.3. Desafios da segurança internacional e os novos padrões de defesa (conflitos: étnicos,  
econômicos, culturais e separatistas).  
 
5.5. O BRASIL NO CONTEXTO DA SEGURANÇA INTERNACIONAL 
5.5.1. Papel do Brasil nos órgãos e debates de segurança global. 
5.5.2. Particularidades e problemas de segurança do entorno regional e hemisférico  
brasileiros. 
5.5.3. Desafios de segurança e defesa à inserção brasileira global e regional.  

6.0. Metodologia  

O curso terá aulas expositivas e/ou dialogadas a partir das leituras indicadas em sala que podem 
constar na bibliografia abaixo referida ou de outros textos e materiais a serem incluídos. Filmes 
também serão utilizados especialmente para retratar situações referentes ao gabinete de crises, 
interligando as Relações Internacionais e a filmografia.  
Algumas aulas serão desenvolvidas a partir de debates estruturados em pequenos grupos, 
análise de casos, resolução de problemas e/ou leituras dirigidas. 
Por fim, utilizar-se-á de discussão preparatória para o gabinete de crises, bem como pesquisa 
para o material de estudo referente, que ficará a cargo dos alunos e grupos formados para o 
gabinete.  
 
7.0. Procedimentos avaliação 
 
A avaliação da disciplina englobará: 
1ª avaliação – prova: 26 de out 
Consistirá em uma prova escrita dissertativa, individual, em sala de aula e sem consulta a 
qualquer tipo de material (livros e/ou anotações). 
 
2ª avaliação – vídeo: 05 de dez 
Elaboração de um vídeo (similar a um TED Talk) 
O vídeo deve ter duração entre 8-9 min. O aluno deve analisar criticamente uma crise/conflito 
contemporâneo (entende-se a partir do período da guerra fria) tomando como base o ferramental 
conceitual discutido na disciplina. 
O formato estético do vídeo é livre; encoraja-se o uso de imagens, gráficos, fotografias e demais 
ferramentas visuais disponíveis.  
 
3ª avaliação – exercício de planejamento de crises: 12 e/ou 14 de dez (dependendo do grupo) 
Envolve pesquisa para a elaboração das notas de estudo, preparo individual e em grupo para as 
discussões do gabinete e o exercício do gabinete em si, em sala de aula.  



O exercício de planejamento estratégico e operacional a ser desenvolvido em grupo e em sala 
de aula é de participação obrigatória para todos os alunos e é parte integrante da disciplina.  
 
recuperação – para os alunos que não alcançarem a nota final 6,0:  
 

8.0. Cronograma aulas 

Módulo 1 – Segurança, securitização: natureza segurança internacional 
1ª aula: 22 de ago 
Integração acadêmica  
 
2ª aula: 24 de ago 
Integração acadêmica  
 
3ª aula: 29 de ago 
Apresentação plano ensino, proposta e dinâmicas da disciplina 
 
4ª aula: 31 de ago – Evolução histórica e teórica da disciplina 
BUZAN, Barry. Rethinking Security after the Cold War. Cooperation and Conflict. v. 32, n. 5, 
1997. 
 
5ª aula: 05 de set  
BUZAN, Barry; HANSEN, Lene. A evolução dos estudos de segurança internacional. Ed. 
Unesp, 2012. Cap 3 – As forças motrizes por trás da evolução dos estudos de segurança 
internacional  
 
6ª aula: 12 de set 
BUZAN, Barry; HANSEN, Lene. A evolução dos estudos de segurança internacional. Ed. 
Unesp, 2012. Cap. 6 – Os estudos de segurança internacional pós-guerra fria: os tradicionalistas 
 
7ª aula: 14 de set 
Exercício estudo de caso 
 
8ª aula: 19 de set: SEMANARI 
 
9ª aula: 21 de set: SEMANARI 
 
10ª aula: 26 de set 
Continuação exercício estudo de caso 
 
11ª aula: 28 de set - Securitização 
 
BUZAN, Barry; WAEVER, Ole, WILDE, Jaap de. Security: a new framework for analysis, 1998. 
Cap. 1 – Introduction; e Cap. 2 - Security analysis: conceptual apparatus 

 
12ª aula: 03 de out  
EMMERS, Ralf. Securitization (cap. 9). In: COLLINS, Alan. Contemporary security studies. 
Oxford University Press, 2010 
Vídeo: Securitization theory – OpenLearn from the Open University – prof. Ole Weaver.  
https://www.youtube.com/watch?v=wQ07tWOzE_c 



 
Módulo 2 – Uso da força 
 
13ª aula: 05 de out – Da guerra geral à guerra assimétrica 
CLAUSEWITZ, Carl. On War. Ebook, 2006.  
Cap 1 e 2. O que é a guerra? Os propósitos e meios da Guerra 
 
MEI, Eduardo. A Guerra de Machiavelli a Clausewitz. Caderno Premissas, n.13, ago 1996. 
 
14ª aula: 10 de out 
HOLSI, Kalevi. The State, the War, and the State of War. Cambridge: Cambridge Press, 
1996. Chapter 2 - Wars of the Third Kind. 
 
15ª aula: 17 de out  
DINIZ, Eugenio; PROENÇA JÚNIOR, Domício. No victory in war: Assessing the outcomes of war 
considering political goals and the balance of forces. Comparative Strategy, v. 39, n. 6, p. 565-
578, nov 2020. 
 
16ª aula: 19 de out 
Filme: The War You Dont See (documentário, 2010, John Pilger) 
http://johnpilger.com/videos/the-war-you-dont-see 
e/ou Lord of War (2005) 
 
17ª aula: 24 de out 
Resolução de problema conflitos contemporâneos 
 
18ª aula: 26 de out 
1ª avaliação: prova escrita 
 
Módulo 3 - Temas, atores e a transnacionalidade  
 
19ª aula: 31 de out 
ADLER, Emanuel; BARNETT, Michael. Security Communities. Cambridge (UK): Cambridge 
University Press, 1998. 1- Security communities in theoretical perspective. 
 
20ª aula: 07 de nov 
Buzan, Barry; Waever, Ole. (2003). Regions and powers: the structure of international 
security. Cambridge: Cambridge University Press. Cap. 3 – Security Complexes: a theory of 
regional security, pp. 40-64. 
 
21ª aula: 09 de nov 
Vídeos Ted Talk: Cracking Stuxnet, a 21st-century cyber weapon  
https://www.ted.com/talks/ralph_langner_cracking_stuxnet_a_21st_century_cyber_weapon?lan
guage=en 
Texto: PORTELA, Lucas S. Geopolítica do espaço cibernético e o poder: o exercício da soberania 
por meio do controle. RBED, v. 5, n. 1, 2018.  
https://rbed.abedef.org/rbed/article/view/75081 
 
22ª aula: 14 de nov 
CUNHA COUTO, José Alberto. MACEDO SOARES, José Antônio. Gabinete de Crises. 
Campinas: FACAMP Editora, 2013. https://b-ok.lat/book/2855569/da55ee - especialmente cap. 



1 (A Motivação), 2 (O Início), 3 (A Estrutura de um Gabinete de Crises) e 4 (Processo Decisório 
e Tomada de Decisão em Alto Nível).  
Texto 2: Material complementar 
 
Módulo 4 – Forças Armadas: relações civis-democráticas, missão e gastos militares 
 
23ª aula: 16 de nov 
BRUNEAU, Thomas; TOLLEFSON, Scott. Who Guards the Guardians and How: Democratic 
Civil-Military Relations. Austin: The University of Texas Press, 2006. Part One – Actors and 
Institutions. Cap. 1 Military Professionalism in a Democracy/ Thomas-Durrell Young. 
https://b-ok.lat/book/949270/576a2c?dsource=recommend 
 
24ª aula: 21 de nov 
COTTEY, Andrew; EDMUNDS, Timothy, FOSTER, Anthony. The second generation problematic: 
rethinking democracy and civil-military relations. Armed Forces & Society, vol. 29, n.1, p. 31-
56.  
 
25ª aula: 23 de nov 
PROENÇA JÚNIOR, Domício. Forças Armadas para Quê? Para Isso? Contexto Internacional, 
2011, v. 33, n. 2, p. 333-373. 
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-85292011000200004&script=sci_abstract&tlng=pt 
 
26ª aula: 28 de nov 
Análise gastos militares no mundo: SIPRI Yearbook.  SIPRI – Stockholm International Peace 
Research Institute. 2020.  
 
27ª aula: 30 de nov 
VILLA, Rafael Duarte. Brazilian Hybrid Security in South America. RBPI, v. 60, n. 2, 2017.  
 
28ª aula: 05 de dez  
2ª avaliação: vídeo 
 
29ª aula: 07 de dez 
Documentos de defesa do Brasil: Livro Branco, Política Nacional de Defesa, Estratégia Nacional 
de Defesa 
 
30ª aula: 12 de dez 
Gabinete de crises – entrega trabalho escrito gabinete/1º grupo 
 
31ª aula: 14 de dez 
Gabinete de crises – entrega trabalho escrito gabinete/2º grupo 
 
32ª aula: 19 de dez 
Discussão e avaliação dos resultados dos grupos durante o exercício do gabinete  
 
33ª aula: 21 de dez – recuperação de estudos (para quem não atingir a média final 6,0) 
 
24 de dez: início recesso escolar 
Este cronograma é uma proposta tentativa e poderá sofrer alterações conforme for necessário 
ao longo do semestre. 



9.0. Bibliografia  

ALSINA JÚNIOR, João Paulo Soares. Política externa e política de defesa no Brasil: síntese 
imperfeita. Brasília: Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 2006.  
ARDILA, Martha; CARDONA, Diego; RAMÍREZ, Socorro. (Eds.) Colombia y su política 
exterior en el siglo XXI. Bogotá: Fescol, 2005. 
BUZAN, Barry. An introduction to strategic studies: military technology and international 
relations. Houndmills: Macmillan Press, 1987.  
BUZAN, Barry. People, states and fear: an agenda for international security studies in the 
post-cold war era. 2nd ed. Boulder: Lynne Rienner Publishers, 1991. 
BUZAN, Barry; WÆVER, Ole. Regions and powers: the structure of international security. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2003.  
BUZAN, Barry; WÆVER, Ole; WILDE, Jaap de. Security: a new framework for analysis. 
Boulder: Lynne Rienner Publishers, 1998. 
BRIGAGÃO, Clóvis; PROENÇA JÚNIOR, Domício. (Orgs.). Brasil e o Mundo: Novas Visões. 
Rio de Janeiro: Francisco Alves, 2002.  
BRIGAGÃO, Clóvis; PROENÇA JÚNIOR, Domício (Orgs.). O Brasil e os novos conflitos 
internacionais. Rio de Janeiro: Gramma, 2006. 
CEPIK, Marco; RAMÍREZ, Socorro (Eds.). Agenda de seguridad andino-brasileña: primeras 
aproximaciones. Bogotá: IEPRI, 2004.  
CEPIK, Marco (Org.). Segurança internacional: práticas, tendências e conceitos. São Paulo: 
Hucitec, 2010. CONN, Stetson; FAIRCHILD, Byron. A estrutura de defesa do hemisfério 
ocidental. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Ed., 2000. 
DONADIO, Marcela (Coord.). Atlas comparativo de la defensa en América Latina. Buenos 
Aires: Ser en el 2000, 2008. 
DUPAS, Gilberto; VIGEVANI, Tullo (Org.). O Brasil e as novas dimensões da segurança 
internacional. São Paulo: Alfa-Omega, 1999. 
GÓMEZ, José Maria (Ed.). América Latina y el (des) orden global neoliberal: hegemonía, 
contrahegemonía, perspectivas. Buenos Aires: CLACSO, 2004. 
HOUGH, Peter. Understanding global security. Londres: Routledge, 2004. 
HOFMEISTER, Wilhelm (Org.). Segurança internacional: um diálogo Europa-América do Sul. 
Rio de Janeiro: Fundação Konrad-Adenauer, 2007. 
HURRELL, Andrew. An emerging security community in South America? In: ADLER, Emanuel; 
BARNETT, Michael (Ed.). Security Communities. Cambridge: Cambridge University Press, 
1998. 
HURRELL, Andrew. Security in Latin America. International Affairs, London, v. 74, n. 3, p. 
529-546, July 1998. LAKE, David A.; MORGAN, Patrick M. Regional orders: building security 
in a new world. University Park: Pennsylvania State University Press, 1997. 
MARES, David R. Violent peace: militarized interstate bargaining in Latin America. New York: 
Columbia University Press, 2001. 
NYE, Joseph S. Compreender os conflitos internacionais: uma introdução à teoria e à 
história. Lisboa: Gradiva, 2002. 
OLIVEIRA, Eliézer Rizzo de. Democracia e defesa nacional: a criação do Ministério da 
Defesa na presidência de FHC. São Paulo: Manole, 2005. 
OSPINA OVALLE, Carlos Alberto. Insights from Colombia’s “prolonged war”. Joint Forces 
Quarterly, Washington DC, v. 42, p. 57-61, 3rd Quarter 2006. 
PAGLIARI, Graciela De Conti. O Brasil e a segurança na América do Sul. Curitiba: Juruá, 
2009. 
PINTO, J.R. de Almeida; ROCHA, Antônio Jorge Ramalho; SILVA, R. Doring Pinho da. (Eds.). 
Reflexões sobre defesa e segurança: uma estratégia para o Brasil. Brasília: Ministério da 



Defesa, Secretaria de Estudos e de Cooperação, 2004. v. 1. 
PINTO, J.R. de Almeida; ROCHA, Antônio Jorge Ramalho; SILVA, R. Doring Pinho da. (Eds.). 
O Brasil no cenário internacional de defesa e segurança. Brasília: Ministério da Defesa, 
Secretaria de Estudos e de Cooperação, 2004. v. 2. 
REBELO, Aldo; FERNANDES, Luis (Orgs.). Seminário política de defesa para o século XXI. 
Brasília: Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 2003. 
ROJAS ARAVENA, Francisco (Ed.). La seguridad en América Latina pos 11 de Septiembre. 
Caracas: Nueva Sociedad, 2003. 
SCHOULTZ, Lars. Estados Unidos: poder e submissão. São Paulo: EDUSC, 2000. 
SCHOULTZ, Lars; SMITH, William; VARAS, Augusto (Ed.). Security, democracy, and 
development in the US: Latin American Relations. Boulder: North-South Center Press, 1994. 
SMITH, Peter H. Talons of the eagle: dynamics of US-Latin American relations. New York: 
Oxford University Press, 1996. 
VALLADÃO, Alfredo et al. (Orgs.). Segurança internacional: políticas públicas e cooperação 
bi-regionais; um diálogo Europa-América do Sul. Rio de Janeiro: Fundação Konrad-Adenauer, 
2005. 
VAZ, Alcides Costa (Ed.). Intermediate States, regional leadership and security: India, Brazil 
and South Africa. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2006. 
VILLA, Rafael Duarte. Da crise do realismo à segurança global multidimensional. São 
Paulo: Annablume, 1999.  
 


